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III Domingo do Advento - Ano A

"Isso já não é Natal".. Tirado da revista Boa Nova

O

Olá, invencível!! Este é um mês como
nenhum outro. As luzes, as músicas, os
anúnccios na televisão e na rádio
envolvem-nos da magia deste tempo que
é o Natal.

Agora...imagina: celebrar o Natal no
meio do calor (ou do frio, como na
Ucrânea), sem músicas de campaínhas
e sem luzinhas nas montras (ou
ornamentações nas ruas.

Possivelmente, dirias: «Ah! isso assim já

não é Natal!»

Confesso-te que foi um sentimento que

também tive no primeiro Natal que vivi no

Quénia em 1997.

NATAL NA TERRA DOS CAMELOS

Estava em Barpello, uma missão cujo

nome na língua do povo pokot, quer dizer

«lugar dos camelos». Foi o meu primeiro

Natal sem bacalhau, sem as lojas

enfeitadas de mil e uma prendas e tudo o

mais habitual em Portugal. Aliás, ali não

havia lojas. Apenas umas barraquinhas

com o que comíamos todos os dias: um

pouco de vejetais, farinha, milho e feijão.

Ah! Naquele Natal houve uma novidade:

arroz. Este é o alimento das festas grandes.

Juntaram-lhe uns pedacitos de

carne de  cabra. Para bebr, sim, havia

Coca Cola! Essa bebida est´´a mais

espalhada na África do que a rede

elétrica. Porém, a figura típica do Pai

Natal com a sua garrafinha deste

refrigerante na mão não havia por ali.

Não, a garrafinha desta bebida só se

identificaava pelo formato típico que

tem, pois até as letras gravadas na

garrafa estavam sumidas.

O QUE FAZ QUE SEJA NATAL

Confesso que, naquele meu

primeiro anodo Quénia, eu estava

com um pouco de saudades e

pensava que iria ser um Natal sem o

sentido dos outros todos que tinha

vivido até ali. Porém, no dia 25 de

dezembro, aconteceu algo queme fez

pereceber meljor o que é o Natal.

Nesse ano, eu era estudante de

Teologia. Foi, portanto, ainda antes

de eu ser sacerdote missionário. E,

com os poucos cristãos de Barpello,

participei na Eucaristia. Percebi,

então, que foi também dia de outra

festa, de um........(continua na pág.4)

 ...acontecimento único: realizou-se o

primeiro batismo de uma criança naquela

missão.

Uma família cristã que tinha vindo de fora

para viver nessa missão batizou o seu

primeiro filho. Recordo-me do que me

disse a mãe: «Hoje é Natal para nós, na

nossa família. Jesus nasce de novo para

nós, e nós queremos que o nosso filho

seja de Deus. Por isso o batizamos. E, a

partir de hoje, Deus viverá sempre

connosco».

Aquele novo Natal para mim ensinou-me

que Jesus quer nascer sempre dentro de

nós, todos os dias, e sempre de um modo

novo! Que Ele também nasça no teu

coração, este Natal.

Feliz Natal para ti, tua família, teus

amigos e toda a comunidade paroquial.

(Por Filipe Resente - missionário

Comboniano)

O dia que inaugura o nosso dia
1. É sabido que um dos maiores peri-

gos na condução é andar em contra-
mão. O risco é grande e o acidente tor-
na-se praticamente inevitável. Mas não
é só na estrada que andamos ao con-
trário. Também na vida parece que
trocamos de itinerário.

2. Não me refiro tanto aos chamados
«homens da noite». Há trabalhos que
têm de ser feitos de noite. E há pesso-
as que, palavras suas, gostam de
«curtir a noite».

3.Preocupantes são os «comporta-
mentos nocturnos», as atitudes
sombrias, os gestos obscuros e o porte
acintoso. Segundo a Bíblia, a origem da
vida é uma viagem das trevas para a luz

4. Deus «trabalha» de noite para nela
fazer surgir a luz (cf. Gén 1, 3). E à luz
chama «dia» (cf. Gén 1, 5). É por tal
motivo que, na Escritura, o caminho

não se faz da manhã para a tarde,
mas da tarde para a manhã (cf. Gén)
5. Muito agudamente, Santo Agos-
tinho aponta o «conhecimento da
manhã» («cognitio matutina»)
como superior ao «conhecimento
da tarde» («cognitio vespertina»).
E não é por acaso – nada é por
acaso – que, para muitos filólogos,
a raiz da palavra Deus remonta ao
sânscrito «Di», que significa preci-
samente «luz».

6. Deus é luz e iluminador. O Seu
Filho apresenta-Se como «luz do
mundo» (Jo 8, 12). E apela aos Seus
discípulos para que sejam luz para
o mundo (cf. Mt 5, 14). Daí que o
momen-to em que nos tornamos
cristãos – o Baptismo – seja também
um mistério de iluminação. A vela
que se acende no círio pascal como
que sinaliza a passagem da luz de
Jesus Cristo para o novo cristão.

7. É Cristo que inaugura o dia. É
Cristo que traz o dia para o nosso
dia. Como afirma Santo Agostinho,
Jesus é «o grande e eterno Dia,
que veio inserir-se neste nosso
dia temporal e tão breve».

 8. Assim sendo, não tenhamos
«comportamentos noturnos».
Como reconhece São Paulo, nós
«não somos da noite» (1Tes 1). Por
isso «não andemos nas trevas»

9. Tenhamos, sim, mesmo de noite,
«comportamentos diurnos». É que
todos nós somos chamados a ser
filhos da luz e filhos do dia (1Tes 1,4)

10. Um olhar limpo, um coração
puro e uma conduta transparente
contagiarão de luz as opacas pai-
sagens da nossa existência. Ilu-
minemos a vida, o mundo – e o Natal
no mundo – com a luz santa de Be-
lém. E que todos sejam inundados
de paz e de bem!  (PT DM 06-12-22)



       Intenções de Missas
3.ª feira- 13 (Rateira): às 17h45:
terço; às 18h00: dia de Santa Luzia,
missa por:
- Aniv. António Igreja  m.v. filha
Fernanda
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Manuel Silva Vale e familiares  m.c.
família
5.ª feira- 15 às 17h45: terço; às
18h00:
- Aniv.Ervino Viana  m.c. filgo Albino
- Aniv. Albertina Matos Costa  m.c.
filha Céu
- Por Henrique Dinis  m.c. viúva
Sábado - 17:  - Às 18h15:
- José Martins Sá  m.c. viúva
- Maria Carmo Faria Lima  m.c. família
- Aurora Martins Rodrigues  m.c. viúvo
Domingo - 18: Às 8h45:
- Aniv. Paulo Jorge Matos  m.c. pais
- Emílio Santos Rodrigues  m.c. viúva
- Celina Martins rodrigues  m.c. viúvo

Servir altar 17 e 18 Dezembro
Dia 18: Lília, Berto e Elisa Viana.
Salmistas: Matilde e João Paulo

Tenda gigante junto do salão
Uma tenda gigante (suponho que de
30x12 metros), foi mnotada junto ao
salão paroquial com a finalidade  de
angariaçãao de fundos provenientes
de diversas iniciativas que serão
tomadas ao longo de um prazo que
se prevê de 2 a 3 anos.
Será uma maneira de conseguirmos
aquilo que faltará para a construção
da ERPI que tanto desejamos e, tudo
leva a crer, será adjudicada nos

primeiros meses do próximo ano.
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4.ª F - 14:  às 17h45: Terço; às 18h:
- Aniv. José Pereira Azevedo e irmão
Ernesto  m.c. Salete
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- À Senhora Fátima  m.c. Sofia Brás
6.ª F - 16 -  Na Capela às 17h45:
terço e às 18h00, eucaristia por:
- Aniv. Ana da Fonte  m. filha Manuela
- Aniv. José Manuel L. Silva  m. esposa
- Por Deolinda Martins  m. Mário Neiva
Nota: à noite teatro da Catequuese
Sábado - 17: às ; Às 17h00:
- Aniv. Angelino Gonçalves Silva  m.c.
filha Ana Maria
- Pelos irmãos (António, Albino,
Amélia e Júlia) de Conceição Martins
- Por Adelino Dias Faria  m.c. viúva
Nota: às 21h30, no auditório, festa
concerto da "Escola Às do Saber"
Domingo: 18: - Às 9h00: Adoração
Às 10h00: Ao Santíssimo (cantada)
m.c. Confraria. Também por:
- Aniv. Laurinda Martins Gomes  m.c.
filho Carlos
- Aniv. Fernando L. Boucinha  m. viúva
- Aniv. José Joaquim Ferreira Sousa
m.c. filha Júlia
Nota: às 11h30 batizado (filho de
Tiago e Joana)
- De tarde (auditório): festa do CICS

Servir altar 17 e 18 dezembro
 Dia 17 (17h00): Luisa Capitão, tio e
mãe; Dia 18 (10h00): Vera Costa,
José Per. Venda e Cristina Faria
Organista: Orlando.  Salmistas: Gra-
cinda e Armindo

 Festa das Padroeiras
- Prosseguindo nestes dias da
semana que estamos vivendo,teremos
hoje, dia 9, à noite um convívio
paroquial aberto a todas as pessoas

Obriga
Paróquia de Curvos

Prestar serviços de gastronomia, com
refeições requisitadas antecipadamente,
balcão de café , bebidas e outras
iguarias necessárias e adquiridas com
intuitos sociais, tudo fará movimentar a
comunidade com um objetivo único:
tornar possível um sonho.
Foi feita uma calendarização de
iniciativas com todos os grupos da
paróquia, desde o grupo de Jovens,
Catequistas, comissão de pais da
escola, Centro Social, comissões de
festas, confrarias e tudo se conjuga para
que, mantendo a identidade própria de
cada grupo, incluindo iniciativas que
reverterão para os próprios grupos, no
entanto os mesmos prescindam, em
parte, dos lucros que poderão vir a ter
ou a realizar, canalizando percentagens
para a ERPI.
Por sua vez, também foram marcadas
datas para festas religiosas, a fim de
não se sobreporem umas às outras,
falando-se concretamente nas festas da
Rateira e S. Torcato (a realizarem) e a
festa do Padroeiro que coincide com o
Sagrado Lausperene e dia de Todos os
Santos.
Tudo leva a crer que a tenda será inau-
guradas por alturas do Nata, estando
neste momento nos acabamentos de
eletricidade e outros, imprescindíveis ao
bom ambiente a criar, quer no estar quer
no requerer serviços.
Como já foi dito em boletins anteriores,
esta tenda é da responsabilidade do
Centro Social e não da Fabriqueira.
Padre Rui Neiva, delegado arciprestal
da Pastoral Juvenil, vem falar das
Jornadas Mundiais da Juventude.
Ver página anterior

que nele queiram tomar parte, em que
um magusto, caldo verde e vinho da
região do alto Minho serão apreciados
pelos presentes. Um conjunto de 10
concertinas darão certo brilho e
animação ao evento.
Dia 10: dia de Santa Eulália: às 18
horas Eucaristia habitual. Às 21 horas,
presença de Canário e sua banda.
Domingo, dia 11: Eucaristia solene às
10h00. De tarde: às 14 horas entrada
da Banda Filarmónica de Vila Nova
de Anha; às 14h30: entrada da
Fanafarra dos Escuteiros de Mar. Às
15 h00 serviço religioso, com
sermão e procissão. Tudo terminado
por volta das 19 horas.

Padre Rui Neiva, delegado arcipres-
tal à Pastoral Juvenil, vem falar das
Jornadas Mundiais da Juventude

Neste próximo fim de semana, dias 10
e 11, o Padre Rui Neiva, pároco de Es-
posende e não só e delegado arcipres-
tal à Pastoral Juvenil, vem celebrar as
eucaristias de Sábado e Domingo e falar
às assembleias das Jornadas Mundiais
da Juventude (JMJ)
Espero que seja ouvido por todos, que
não só pelos jovens, pois as Jornadas
dizem respeito a todos os fieis que nela
queiram tomar parte ativa em iniciativas
(por exemplo famílias de acolhimento
às centenas de jovens que virão até
doutros países, e sobretudo desses
países de fora)
Bela ocasião de confrontarmos culturas
diferentes, até aperfeiçoando a língua
estrangeira e costumes das suas ter-
ras, para além do "religioso" que os traz
a Portugal para estarem com o Papa e
participarem nas diversas iniciativas
que lhes estão reservadas por dioceses,
arciprestados e paróquias..


